DE CRIANÇAS E... MINAS

Os pés descalços das crianças, 

os pés perdidos das crianças,
do chão, para sempre afastadas,

no chão, desfeitos em flor 
da aberta flor mais colorida

com a cor de toda dor,

além de qualquer ilusão.

Terrífico jardim de pernas,
de pés, de mortos, de passos

onde vicejam apenas 
a poeira, o peso, a prisão.
Não lhes sobra nem o chão,
nem os pés de o pisar.
Voam seus olhos, então
e voam baixo,

nem seus olhos longe vão

se o que resta de mirar
é o mesmo chão já pisado,

é o solo semeado
da semente de dilacerar.
Saramar

